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No caso da folha de rosto levar 
texto, colocar numa caixa só a partir 
desta guia

Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho

EXAME NACIONAL DO ENSINO SECUNDÁRIO
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Na folha de respostas, indique, de forma legível, a versão da prova (Versão 1 

ou Versão 2).  A ausência dessa indicação implica a classificação com  

zero pontos das respostas aos itens do Grupo I.

Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta.

Pode utilizar calculadora do tipo não alfanumérico, não programável.

Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deve riscar de forma 

inequívoca aquilo que pretende que não seja classificado.

Escreva de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as 

respetivas respostas. As respostas ilegíveis ou que não possam ser claramente 

identificadas são classificadas com zero pontos.

Para cada item, apresente apenas uma resposta. Se apresentar mais do que uma 

resposta a um mesmo item, apenas é classificada a resposta apresentada em 

primeiro lugar.

Para responder aos itens de escolha múltipla, escreva, na folha de respostas:

•  o número do item;

•  a letra que identifica a única opção escolhida.

As cotações dos itens encontram-se no final do enunciado da prova.



Prova 712.V1/1.ª F. • Página 3/ 17

GRUPO I

Na resposta a cada um dos itens deste grupo, selecione a única opção correta.

Escreva, na folha de respostas,

•  o número do item;

•  a letra que identifica a única opção escolhida.

1.  Quando a ciência económica refere que um recurso é escasso, significa que 

esse recurso

  (A)  existe em quantidade insuficiente para satisfazer as necessidades 

supérfluas. 

  (B)  é muito caro, pois as quantidades oferecidas são reduzidas. 

  (C)  existe em quantidade insuficiente para satisfazer as necessidades ilimitadas.

  (D)  é muito caro, pois as quantidades procuradas são elevadas.

2.  A utilização de papel e de tinta pela impressora dos serviços administrativos da 

empresa «Bom Dia», propriedade de dois amigos, constitui um consumo

  (A)  intermédio e privado.

  (B)  final e público.

  (C)  final e privado. 

  (D)  intermédio e público.
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3.  No âmbito da sua responsabilidade social, compete ao consumidor 

  (A)  utilizar produtos com dupla embalagem.

  (B)  aplicar a poupança em bens secundários.

  (C)  preferir produtos reciclados e recicláveis.

  (D)  incentivar o consumo de bens descartáveis. 

4.  Para um dado país, considerando os restantes fatores constantes, o aumento da 

população ativa num determinado momento poderá resultar, nomeadamente,

  (A)  do decréscimo da taxa de natalidade.

  (B)  da redução do número de indivíduos desempregados.

  (C)  do decréscimo da taxa de emprego.

  (D)  da redução da idade mínima de acesso ao mercado de trabalho. 

5.  Numa dada empresa, verificou-se que, entre 2010 e 2012, à medida que a 

quantidade produzida aumentava, o custo por unidade ia, gradualmente, 

baixando.

Neste caso, podemos afirmar que, ao longo desse período, a empresa obteve

  (A)  economias de escala.

  (B)  deseconomias de escala.

  (C)  rendimentos constantes.

  (D)  rendimentos decrescentes.
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6.  A empresa «RM, Lda.» realizou o pagamento dos salários relativos ao mês de 

janeiro através de uma ordem de transferência bancária. Neste caso, a empresa 

utilizou uma forma de movimentação da

  (A)  moeda metálica.

  (B)  moeda escritural. 

  (C)  moeda-papel.

  (D)  moeda divisionária.

7.  Ao longo de 2012, a família Ramos foi reduzindo a quantidade procurada  

do bem X à medida que o preço do bem foi aumentando. 

Suponha que, no mesmo ano, todas as Famílias do país A apresentaram um 

comportamento idêntico ao da Família Ramos, no mercado do bem X.

Considere ainda que esse mercado é de concorrência perfeita.

Então, mantendo-se tudo o resto constante, a curva da procura agregada  

do bem X, em 2012, correspondeu

  (A)  à soma das procuras individuais do bem X efetuadas por todas as Famílias 

do país A.

  (B)  à diferença entre a procura individual e a procura total do bem X efetuada 

pelas Famílias do país A.

  (C)  a uma procura total do bem X superior à efetuada no ano anterior por todas 

as Famílias do país A.

  (D)  a uma procura total do bem X inferior à efetuada no ano anterior por todas as 

Famílias do país A.
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8.  O Quadro 1 apresenta a repartição dos rendimentos pelos fatores de produção, 

trabalho e capital, num dado país, em 2012.

Quadro 1

Rendimento dos fatores

de produção
Euros

Salários 12 000

Lucros 9 000

Juros 7 000

Rendas 4 000

Então, nesse país, em 2012, os rendimentos 

  (A)  primários foram 12 000 euros. 

  (B)  secundários foram 20 000 euros. 

  (C)  do trabalho foram 37,5% do total dos rendimentos.

  (D)  do capital foram 40,6% do total dos rendimentos.

9.  O António decidiu adquirir ações da empresa A, que já se encontravam em 

circulação no mercado e estavam cotadas na Bolsa de Valores Mobiliários. 

O único objetivo do António era obter uma remuneração atrativa para o seu 

dinheiro. Então, podemos afirmar que o António procedeu a

  (A)  um financiamento interno.

  (B)  um investimento indireto.

  (C)  uma formação de capital. 

  (D)  uma aplicação da poupança.
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10.  O fornecimento de bens e serviços não mercantis (não comercializáveis) 

destinados ao consumo coletivo e individual constitui uma das funções 

principais do sector institucional

  (A)  Administrações Privadas. 

  (B)  Sociedades não Financeiras.

  (C)  Sociedades Financeiras. 

  (D)  Administrações Públicas.

11.  A Contabilidade Nacional não regista algumas atividades realizadas numa 

economia, devido, nomeadamente,

  (A)  à dificuldade em expressá-las em termos monetários. 

  (B)  à redistribuição efetuada pelo mercado.

  (C)  ao problema da múltipla contagem.

  (D)  ao comportamento dos preços ao longo dos anos.

12.  O Rendimento disponível dos particulares obtém-se subtraindo ao Rendimento 

pessoal dos particulares

  (A)  os rendimentos do trabalho, de empresas e propriedade.

  (B)  os gastos efetuados pelo Estado na aquisição de bens.

  (C)  os impostos diretos pagos pelas Famílias.

  (D)  os subsídios concedidos pelo Estado às Famílias.
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13.  No Quadro 2, são apresentados valores relativos à Balança de Pagamentos de 

um dado país, em 2012.

Quadro 2

Balança de: 
Saldos

(euros)

bens 100

serviços –200

rendimentos 50

transferências correntes 380

capital –90

Os dados apresentados no Quadro 2 permitem-nos afirmar que, nesse país, em 

2012, o saldo da Balança corrente foi

  (A)  280 euros.

  (B)  –190 euros.

  (C)  330 euros.

  (D)  –140 euros.

14.  Uma empresa franchisada, residente em Portugal, paga anualmente a uma 

empresa franchisadora, residente na Finlândia, 10 000 euros relativos a 

royalties (direitos de utilização). Este valor é registado na Balança de

  (A)  rendimentos portuguesa.

  (B)  serviços portuguesa.

  (C)  investimento portuguesa.

  (D)  capital portuguesa. 
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15.  O Quadro 3 apresenta dados relativos a uma dada economia, em 2012.

Quadro 3

Euros

Receitas correntes 68

Receitas de capital 7

Despesas correntes 77 

Despesas de capital 6 

Produto Interno Bruto 171 

Com base no Quadro 3, podemos concluir que, em 2012,

  (A)  as receitas de capital representaram 9,7% das receitas correntes.

  (B)  as receitas totais representaram 43,9% do PIB.

  (C)  as despesas de capital representaram 12,8% das despesas correntes.

  (D)  as despesas totais representaram 45,0% do PIB.

16.  O bem A apresenta duas características: ninguém pode ser excluído de o 

consumir e o uso que alguém faz dele não diminui a quantidade disponível para 

outros o utilizarem. Estas duas características, a de bem não excluível e a de 

bem não rival, são características dos

  (A)  bens públicos.

  (B)  bens privados. 

  (C)  bens comuns.

  (D)  bens normais.
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17.  O princípio orientador da ação da União Europeia que consiste em promover o 

desenvolvimento harmonioso através da progressiva aproximação dos níveis 

de rendimento médio e de qualidade de vida das populações das regiões de 

cada um dos Estados-membros designa-se por 

  (A)  coesão económica e social.

  (B)  convergência nominal.

  (C)  subsidiariedade estrutural. 

  (D)  solidariedade monetária e fiscal.

18.  A Comissão Europeia é a instituição da União Europeia que tem, entre outras, a 

função de

  (A)  assegurar a estabilidade dos preços na área do euro.

  (B)  garantir a aplicação dos tratados da União Europeia. 

  (C)  definir as taxas de juro na área do euro.

  (D)  gerir a política monetária da União Europeia.
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GRUPO II

O Quadro 4 apresenta a evolução do desemprego em Portugal em 2005 e em 2010. 

O Quadro 5 apresenta a taxa de risco de pobreza e o Quadro 6 apresenta dados 

relativos às transferências correntes do Estado para as Famílias, em Portugal, nos 

mesmos anos.

Quadro 4

Anos

2005 2010

Taxa de desemprego (em %) 7,6 10,8

Quadro 5

Taxa de risco de pobreza:

(em % da população total) 

Anos

2005 2010

�antes das transferências 

sociais
40,2 42,5

depois das transferências 

sociais
18,5 18,0

Taxa de risco de pobreza = Percentagem da população cujo rendimento se encontra 

abaixo da linha de pobreza, definida como 60% do rendimento mediano por adulto.

Quadro 6

Anos

2005 2010

Transferências correntes 

do Estado para as Famílias 

(peso em % do PIB)

17,8 21,9
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1.  Relacione, com base nos quadros apresentados, a evolução do desemprego 

em Portugal, em 2010, face a 2005, com a ação redistributiva do Estado, 

considerando o comportamento:

–  da taxa de desemprego;

–  da taxa de risco de pobreza;

–  das transferências correntes do Estado para as Famílias.

2.  No passado dia 20 de maio, uma fábrica produtora de relógios registou a 

produtividade média, por trabalhador, de 242 relógios por dia. No dia seguinte, a 

fábrica aumentou o número de trabalhadores de 5 para 6, tendo registado uma 

produtividade marginal de 620 relógios.

Determine o número de unidades produzidas, por dia, pela fábrica de relógios 

quando passou a  empregar 6 trabalhadores.

Apresente as fórmulas usadas e todos os cálculos que efetuar.

3.  Leia o texto que se segue.

Os economistas aprenderam que taxas de inflação elevadas têm um efeito 

corrosivo sobre as economias de mercado. Nos períodos de aumento mais 

rápido dos preços, a moeda perde o seu valor, as pessoas ficam confusas, 

cometem erros e gastam muito do seu tempo a preocuparem-se com o facto de a 

inflação corroer os seus rendimentos.

Identifique e explicite os dois efeitos da inflação a que o texto se refere.
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4.  Leia o texto que se segue.

Pensemos na procura de gelado. Como decidimos quantos gelados comprar 

por mês e que fatores influenciam a nossa decisão? Se o preço do gelado 

aumentar de 70 cêntimos para um euro a unidade, poderemos optar por comprar 

uma menor quantidade de gelados, ou poderemos ainda tomar a decisão de o 

substituir por iogurte congelado, cujo preço se manteve e que satisfaz a mesma 

necessidade.

Indique dois dos fatores determinantes da procura, além daqueles a que o texto 

se refere.

GRUPO III

Embora se tenham registado ajustamentos na estrutura produtiva portuguesa 

ao longo dos últimos anos, o ritmo desse movimento foi relativamente lento e a 

mudança do padrão de especialização não foi tão intensa quanto o necessário, à 

luz das condições de concorrência da economia nacional à escala global e da União 

Europeia alargada.

O Quadro 7 apresenta dados relativos às exportações portuguesas de 

produtos por grau de intensidade tecnológica, em 2000 e em 2010. O Quadro 

8 apresenta dados relativos à população empregada com o ensino superior, 

em Portugal e na UE a 27 Estados-membros, em 2003 e em 2010. O Quadro 9 

apresenta dados relativos ao investimento em investigação e desenvolvimento 

(I&D), em Portugal e na UE a 27 Estados-membros, em 2000 e em 2010.
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Quadro 7

Exportações de produtos

por grau de intensidade 

tecnológica (em % do 

total):

Anos

2000 2010

baixa tecnologia 44,2 37,4

média-baixa tecnologia 14,3 24,2

média-alta tecnologia 31,2 30,6

alta tecnologia 10,3 7,8

Quadro 8

População empregada 

com o ensino superior

(em % do total)

Anos

2003 2010

Portugal 13,3 19,0

UE 27 24,4 29,6

Quadro 9

Investimento em I&D 

(em % do PIB)

Anos

2000 2010

Portugal 0,7 1,6

UE 27 1,9 2,0
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1.  Explicite, com base nos documentos apresentados, as alterações verificadas nas 

exportações portuguesas, em 2010, face a 2000, considerando:

– � o comportamento das exportações de produtos por grau de intensidade 

tecnológica;

– � dois aspetos que possam explicar esses comportamentos em Portugal, 

comparando o desempenho desses aspetos em Portugal e na UE a 27 

Estados-membros.

2.  Leia o texto que se segue.

O conflito entre o país A e o país B não diz respeito a bens de consumo 

manufaturados ou a bens de alta tecnologia, mas aos frangos congelados do 

país A, que inundaram o mercado do país B. A primeira invasão de frangos 

congelados ocorreu em meados dos anos oitenta do século passado. As 

importações de frangos congelados foram muito bem recebidas pelos 

consumidores do país B.

Para frustração e considerável ansiedade das empresas do país A, as 

autoridades do país B proibiram novas importações de aves a partir de março de 

1990, pondo fim ao regime de livre comércio de aves entre os dois países.

Explicite, com base no texto, dois dos possíveis efeitos na economia do país B 

da política comercial implementada a partir de março de 1990.

Comece por identificar essa política comercial.
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3.  O Quadro 10 apresenta o valor do Produto do país C calculado a preços 

correntes e o valor do Produto do mesmo país calculado a preços constantes, 

em 2010 e em 2011.

Quadro 10

Produto do país C:

(em euros)

Anos

2010 2011

a preços correntes 120 150

a preços constantes 

de 2010
120 104

O Produto do país C apresenta o mesmo valor em 2010, calculado quer a preços 

correntes, quer a preços constantes, mas apresenta valores diferentes em 2011. 

Verifica-se ainda que os valores do Produto, calculado quer a preços correntes, 

quer a preços constantes, se alteram de 2010 para 2011.

Explicite três das razões que justificam a situação apresentada.

FIM
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COTAÇÕES

GRUPO I

1. a 18.  .....................................  (18 × 5 pontos) ............. 	 90 pontos

90 pontos

GRUPO II

1.	 ...................................................................................... 	 20 pontos

2.	 ...................................................................................... 	 15 pontos

3.	 ...................................................................................... 	 15 pontos

4.	 ...................................................................................... 	 10 pontos

60 pontos

GRUPO III

1.	 ...................................................................................... 	 20 pontos

2.	 ...................................................................................... 	 15 pontos

3.	 ...................................................................................... 	 15 pontos

50 pontos

	 TOTAL.............................   200 pontos


